
Atividades dos representantes da ABES-MG em agosto
Em 2 de agosto, Maeli Estrela Borges e Izabel Andrade participaram de reunião da COPAGRESS; em 9/08,  solenida-

de de posse da nova diretoria e conselhos da ABES-MG;  em 13/08, Fátima Gouvêa participou de reunião do Parque Estadual 
Cerca Grande; em 14/08, membros da comissão organizadora do Seminário de Gestão de Perdas e Eficiência Energética 
reuniram-se por videoconferência; dias 20 e 21/08, Maeli Estrela participou de Workshop promovido pela ABLP em parceria 
com Sindilurb; em 23/08, reunião da Câmara Temática de Resíduos Sólidos; em 29/8, Samir Abud Mauad participou de reu-
nião da Câmara de Atividades de Infraestrutura de Energia, Transporte, Saneamento e Urbanização CIF/COPAM, e a Comissão 
organizadora do Seminário Nacional de Resíduos Sólidos reuniu-se na ABES-MG.

Estudo aponta baixa participação social na elaboração dos 
PMSB.

Câmara de 
Resíduos da ABES-
MG debate Planos 
de Saneamento

A Câmara Temática de Resíduos Sólidos da ABES-
-MG recebeu, em 23 de agosto de 2019, a mestra Rafaela 
Priscila Sena do Amaral, para apresentar sua dissertação 
sobre “Participação Social em Saneamento: Uma análise 
do processo de elaboração de Planos Municipais de Sanea-
mento Básico no Brasil”. Segundo o Ministério das Cidades, 
em 2016, dos 5.570 municípios brasileiros apenas 3.903 
possuíam plano de saneamento. Dentre os que dispunham 
de PMSB, o estudo avaliou, se durante sua elaboração, foi 
cumprida a premissa da participação social, exigida pe-
los Termos de Referência ou, se a participação se restringiu 
apenas a estratégias de divulgação dos estudos e recebi-
mento de sugestões e críticas por meio de consulta pública. 
A pesquisadora da UFMG constatou que a participação da 
sociedade civil é pequena e, às vezes, quase inexistente. 
Além disso, os grupos são formados em sua maioria por 
membros do poder público e prestadores de serviços. Entre 
os principais desafios e entraves a participação social na 
fase de elaboração dos planos de saneamento estão os 
aspectos políticos, técnicos e econômicos. Confira os dados 
do estudo em: www.abes-mg.org.br 
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Curso Noções de Saneamento Básico 
da ABES-MG

Últimas vagas para o curso “Noções de Saneamento Bási-
co”, que será oferecido pela ABES-MG, em Belo Horizonte, de 10 
a 12 de setembro de 2019. A programação abordará os temas 
Saneamento e saúde pública, que será ministrado pelo instrutor José 
Antônio da Cunha Melo; Drenagem urbana, com Weber Coutinho; 
Gerenciamento de resíduos sólidos, ministrado por Maeli Estrela Bor-
ges; Regulação e Legislação, com o professor Vitor Carvalho Quei-
roz; Sistemas de abastecimento de Água e Sistemas de esgotamento 
sanitário, ministrados pelo professor Tiago Von Sperling. Acesse a 
ementa completa em: www.abes-mg.org.br  O investimento é de R$ 
1.150,00 para não sócios e de R$ 920,00 para sócios da ABES. 
Mais informações sobre como associar-se e inscrições: (31) 3224-
8248 ou e-mail: abesmg@abes-mg.org.br

ABES lança nota sobre queimadas no 
Brasil

A ABES publicou, em 26 de agosto de 2019, uma nota se 
posicionando em relação aos desmatamentos e queimadas florestais 
que estão atingindo dimensões gigantescas no Brasil. São mais de 
300 mil focos de queimadas por ano. Deste total, 85% acontecem 
em áreas da Amazônia Legal, trazendo consequências  negativas 
para os ecossistemas e a biodiversidade, deteriorando a qualidade 
do ar e causando consequente aumento do processo de erosão do 
solo. Diante do problema, a ABES manifesta preocupação com o ce-
nário ambiental do Brasil, que tem sofrido diversos reveses nos últimos 
meses, não só em função do desmatamento e outras consequências 
da ação humana, como também na forma como estas questões têm 
sido enfrentadas. Manifesta também sua preocupação com a desar-
ticulação e desmobilização dos órgãos responsáveis pelo controle 
e fiscalização ambiental e de ações emergenciais no controle das 
queimadas. A ABES reforça ainda a necessidade, mais que nunca, 
da produção de dados de qualidade e da continuidade das ações 
de monitoramento ambiental. 


